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Rosas Vermelhas, Alguém Morreu...

Emma Flowers gere o seu negócio “Loja de Flores e Artigos Decorativos” na pacata cidade de Parkridge. Ao fazer uma entrega de flores por ocasião do 38º aniversário de casamento do casal mais rico da cidade, Emma tropeça na pior surpresa de uma vida - um corpo morto.

Com a ajuda da sua melhor amiga e do novo e belo inspetor da cidade, Emma vê-se forçada a fazer tudo por tudo para descobrir a identidade do assassino e limpar o seu próprio nome.


Capítulo Um

Emma Flowers andava atarefada na sua loja de flores a mudar as diversas flores dos vasos pendurados na parede. Havia mais de trinta baldes pretos cheios de rosas, dálias, cravos, girassóis, lótus, entre outras variedades florais. Olhou para o relógio e viu que eram quase duas da tarde. Isso fê-la apressar o passo. A sua ajudante de part-time, uma estudante do ensino secundário chamada Annie Banks, tinha ficado em casa doente, o que não estava a ajudar ao dia atarefado.

O telefone da loja tocou e ela achou por bem não responder sem antes passar todas flores que tinha na mão para um dos braços. A loja de flores de Emma era a única em Parkridge. Na verdade, era a única num raio de mais de 80km. Quando o telefone tocou, ela sabia que, apesar da azáfama, arranjaria sempre forma de atender a chamada.

"Loja de Flores e Artigos Decorativos", disse ela muito mais entusiasmada do que realmente se sentia. "Em que posso ajudá-lo?"

"Acho que a questão é em que posso eu ajudá-la", disse Tanya Rue. "Acabei de ter agora uma consulta com a mãe de Annie que me disse que a filha estava doente. Eu sei que a estreia da peça da tua irmã é esta noite. Precisas de ajuda?"

"Como é que consegues adivinhar sempre?" disse Emma.

“Não é para isso que servem as melhores amigas?” disse Tanya. “Para saber sempre de tudo?”

Emma e Tanya conheciam-se desde criança. Cresceram juntas em Parkridge, foram juntas para a universidade e acabaram por regressar novamente a Parkridge, embora não completamente juntas. 

Na universidade, enquanto Emma estudava Botânica, Tanya passava mais tempo a estudar um rapaz que conhecera nas aulas. Casou-se com Charles Rue no seu último ano de universidade e tornou-se agente imobiliária. 

Quando o marido de Tanya se formou, regressaram a Parkridge onde cada um abriu o seu próprio negócio. 

Emma ainda se lembrava do dia em que Tanya lhe disse que a florista da cidade se ia reformar e mudar para a Flórida. 

"É a oportunidade perfeita para tu voltares", disse Tanya. "A tua irmã e o teu pai adorariam ter-te de volta. E eu também. Não me venhas dizer que és feliz a trabalhar num laboratório abafado o dia todo. "

Não foram precisas muitas mais palavras. Emma acabara de terminar o mestrado em Ciências Botânicas e tinha arranjado emprego numa empresa de investigação onde criava novos híbridos de plantas. Verdade seja dita, Emma não era feliz no seu trabalho, mas achava que aquele seria o seu percurso. Nunca lhe ocorreu que pudesse um dia vir a utilizar os seus talentos para abrir o seu próprio negócio. Ela tinha um dom natural com flores e ter a sua própria loja de flores seria um sonho tornado realidade.

“E nós sabemos tudo, não é?” disse Emma.

Ela aceitou a oferta de Tanya para a ajudar durante a tarde e estava prestes a dizer-lhe para não se preocupar, quando a campainha da porta da frente tocou. Olhou e viu a sua irmã Sarah Lynn entrar na loja com um semblante mais dramático do que o normal.

"De quanto tempo precisas para chegar aqui?” Disse ela ao telefone com renovado desespero.

“Chego aí num abrir e fechar de olhos,” disse Tanya.

"És uma querida," disse Emma, desligando o telefone. Observou a sua irmã a correr para o fundo da loja e a olhar em redor.

"Emma, ​​onde estão as flores para esta noite?" perguntou Sarah Lynn. "Eu pensei que já estavam prontas. Primeiro os panfletos, agora as flores. Acreditas que os panfletos só vão estar prontos mesmo antes do início do espetáculo? Não me digas que vou ter que esperar pelas flores também? "

"Bem, querida irmã, eu tenho outros clientes com que me preocupar. Clientes verdadeiros," disse ela. "E porquê só antes do início do espetáculo? O que aconteceu?"

"Alguns defeitos de impressão. Só serão distribuídos, para aí, duas horas antes da cortina se abrir." Disse Sarah Lynn colocando a cabeça no balcão. Pensou por um momento e depois olhou para a irmã. "O que queres dizer com clientes verdadeiros?" disse ela. "O teatro comunitário é um verdadeiro cliente. Quero dizer, exceto pelas flores que ontem deixaste para o ensaio geral. Mas eu pensei que tinhas dito que ias deitá-las fora.”

"Eram lírios-tigre e eu não disse que os ia deitar fora", retorquiu Emma. "Eu disse que ia doá-los ao hospital. E espero que duas horas antes da cortina se abrir sejam suficientes para a distribuição dos panfletos. A sala só abre ao público trinta minutos antes, certo?

"Acho que sim", disse a irmã a fazer beicinho.

Sarah Lynn tinha sido sempre o epítome de uma verdadeira irmã mais nova. Desde a morte da mãe, quando tinha 15 anos e Sarah Lynn tinha 12 anos, que Emma cuidara da irmã e do pai. Não foi por isso fácil deixá-los para ir para universidade, mas Sarah Lynn revelou-se uma mulher madura.

"Tu costumavas ser uma menina tão doce e otimista. Não sei o que aconteceu," disse Emma com uma piscadela de olhos e um sorriso. "As flores ridiculamente baratas para a noite de estreia do teu espetáculo estarão prontas a tempo. Prometo, Julieta.”

"Onde está Annie?" disse Sarah Lynn olhando em volta.

“Está doente,” disse Emma. "A Tanya vem aí para me ajudar. Mas não conseguiremos fazer nada se tu ficares aí sentada o dia todo a fazer-me perguntas."

Sarah Lynn revirou os olhos, pegou nas suas chaves que estavam em cima do balcão e dirigiu-se para a porta. Entretanto parou, dirigiu-se para trás do balcão e lançou os braços em volta da irmã, dando-lhe um forte abraço. Emma deixou cair algumas das flores que tinha na mão, mas nem se importou.

"O pai vai lá estar esta noite?" perguntou Emma.

"Ele disse que estaria lá", respondeu Sarah Lynn. "Ele até comprou um colete novo para vestir ou algo do género"

A morte da mãe tinha sido particularmente difícil para o pai. Tinham sido namorados do secundário e o casamento precoce foi alvo de crítica por parte de alguns, mas, na verdade, o casal foi capaz de provar que as vozes alheias estavam erradas. Juntos iniciaram um negócio de madeira bem sucedido e constituíram uma bela família. Emma adorava trabalhos manuais e sabia que herdara isso do pai.

––––––––

Trinta minutos depois de Emma, finalmente, conseguir afugentar a sua irmã, Tanya apareceu. Ela agarrou-se ao trabalho como se fosse uma funcionária da loja. Poderia muito bem ser, pensou Emma. Tanya era o motivo pelo qual Emma era a florista de Parkridge. Fora ela quem a ajudara a encontrar a loja perfeita, os fornecedores perfeitos, o tudo perfeito. Bem, quase tudo. Ela tentou, afincadamente, ajudar Emma a encontrar o homem perfeito através de alguns encontros às cegas. Emma cedeu uma ou outra vez, mas na maioria das vezes resistiu.

"Oh, por favor, vem conhecê-lo", dizia Tanya . "Ele é perfeito para ti"

“O homem perfeito não existe,” respondia sempre Emma. "Com exceção do teu Charles, claro." Todavia, a resistência de Emma não impedia Tanya de tentar.

––––––––

Emma terminou os arranjos florais para a peça de teatro, dando especial atenção à intrincada coroa de flores que a sua irmã usaria ao interpretar Julieta, enquanto Tanya cuidava do resto dos afazeres do dia. Carregaram a carrinha frigorífica com os arranjos para a peça, bem como duas outras entregas que precisavam de ser feitas.
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